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(Inicia-se a sessão às 14 horas e 10 minutos e encerra-se às 15 horas e 7 minutos.)

Ata da 133ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 11 de setembro de 2014

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Jorge Viana e Antonio Aureliano.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Declaro aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.
Cumprimento os Senadores Aureliano e Fleury que estão aqui presentes e a todos que nos acompanham 

pela Rádio Senado e pela TV Senado. Cumprimento também os funcionários do Senado que nos dão as con-
dições de estarmos trabalhando nesta sessão nesta quinta-feira, dia 11 de setembro.

A Presidência comunica ao Plenário que há expediente sobre a mesa e que, nos termos do art. 241 do 
Regimento Interno, vai à publicação no Diário do Senado Federal.

É o seguinte o expediente:

COMUNICAÇÃO

Ofício nº 43, de 10 de setembro de 2014, do Senador Wilder Morais, por meio do qual informa que 
não participou da missão para representar o Senado Federal junto à delegação brasileira da União Interparla-
mentar na XX Conferência Internacional sobre AIDS, em Melbourne, Austrália, no período de 20 a 25 de julho 
do corrente ano, objeto do Requerimento nº 655, de 2014.

O Ofício vai à publicação.
O Requerimento vai ao Arquivo.

É o seguinte o Ofício:

 
Ofício nº 43/2014 GSWMOR

Brasília, 10 de setembro de 2014

Senhor Presidente,
Ao cumprimentá-lo cordialmente, informo que não participei da missão autorizada por Vossa Excelência 

para representar o Senado Federal junto à delegação Brasileira da União Interparlamentar para participação 
no Encontro Parlamentar por ocasião da XX Conferência Internacional sobre AIDS, em Melbourne na Austrália, 
no período de 20 a 25 de julho de 2014.

Respeitosamente, – Senador Wilder Morais.

AVISOS DE MINISTROS DE ESTADO

– Nº 266, do Ministro de Estado da Fazenda, de 9 de setembro de 2014, em resposta ao Requerimen-
to nº 382, de 2014, de informações, de autoria do Senador Aécio Neves;
– Nº 369, do Ministro de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República, de 9 de setembro 
de 2014, em resposta ao Requerimento nº 455, de 2014, de informações, de autoria da Comissão 
Mista de Controle das Atividades de Inteligência;

As informações foram encaminhadas, em cópia, aos requerentes.
Os Requerimentos vão ao Arquivo.
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PROJETO DE LEI DO SENADO 

PROJETO DE LEI DO SENADO  Nº 269, DE 2014 – COMPLEMENTAR

Altera a Lei Complementar nº 94, de 19 de fevereiro de 1998, que autoriza o Poder Executivo a criar 
a Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno - RIDE e instituir o Progra-
ma Especial de Desenvolvimento do Entorno do Distrito Federal, e dá outras providências, para 
incluir os municípios de Arinos, Bonfinópolis de Minas, Brasilândia de Minas, Dom Bosco, Formoso, 
Guarda-Mor, João Pinheiro, Lagamar, Lagoa Grande, Natalândia, Paracatu, Pintópolis, Presiden-
te Olegário, Riachinho, Santa Fé de Minas, São Gonçalo do Abaeté, São Romão, Uruana de Minas, 
Urucuia, Varjão de Minas, Vazante, Chapada Gaúcha, situados no Estado de Minas Gerais, na RIDE. 

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º O art. 1º da Lei Complementar nº 94, de 19 de fevereiro de 1998, passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 1º  .....................................................................................................................................................................................
§ 1º A Região Administrativa de que trata este artigo é constituída pelo Distrito Federal, pelos Municí-
pios de Abadiânia, Água Fria de Goiás, Águas Lindas, Alexânia, Alto Paraíso de Goiás, Cabeceiras, Cida-
de Ocidental, Cocalzinho de Goiás, Corumbá de Goiás, Cristalina, Formosa, Luziânia, Mimoso de Goiás, 
Novo Gama, Padre Bernardo, Pirenópolis, Planaltina, Santo Antônio do Descoberto, São João d’Aliança, 
Valparaíso e Vila Boa, no Estado de Goiás, e de Arinos, Bonfinópolis de Minas, Brasilândia de Minas, Dom 
Bosco, Formoso, Guarda-Mor, João Pinheiro, Lagamar, Lagoa Grande, Natalândia, Paracatu, Pintópo-
lis, Presidente Olegário, Riachinho, Santa Fé de Minas, São Gonçalo do Abaeté, São Romão, Uruana de 
Minas, Urucuia, Varjão de Minas, Vazante, Chapada Gaúcha, Unaí e Buritis, no Estado de Minas Gerais.
 ......................................................................................................................................................................................... ” (NR)

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Justificação

A Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno – RIDE, foi criada através da  Lei 
Complementar nº 94, de 1998.

A RIDE tem por escopo à articulação da ação administrativa da União, dos Estados de Goiás, de Minas 
Gerais e do Distrito Federal (DF) na área do Entorno do DF, a fim de que seus serviços públicos, especialmen-
te aqueles relacionados às áreas de infraestrutura e de geração de emprego sejam desenvolvidos de maneira 
ordenada e integrada.

Os municípios cuja inclusão é proposta são: Arinos, Bonfinópolis de Minas, Brasilândia de Minas, Dom 
Bosco, Formoso, Guarda-Mor, João Pinheiro, Lagamar, Lagoa Grande, Natalândia, Paracatu, Pintópolis, Presi-
dente Olegário, Riachinho, Santa Fé de Minas, São Gonçalo do Abaeté, São Romão, Uruana de Minas, Urucuia, 
Varjão de Minas, Vazante e Chapada Gaúcha. 

O Brasil é um pais continental e a região centro-oeste tem seu desenvolvimento fortemente registrado 
a partir da construção de Brasília e sua inauguração como capital. 

A ampliação de sua abrangência propiciará a integração do planejamento e execução de infra-estrutura 
e geração de empregos cuja necessidade premente vem sendo estampada na imprensa que destaca as con-
dições precárias e as consequências que atingem os cidadãos dos municípios e sobrecarregam Brasilia com o 
êxodo em busca de melhores condições de vida.

Incluir para desenvolver. Dividir para somar.  Esta é a proposta que ora apresento e conclamo os meus 
pares à discussão na busca da melhor  solução que o assunto merece.

Sala das Sessões, – Senador Antônio Aureliano.

LEGISLAÇÃO CITADA

LEI COMPLEMENTAR Nº 94, DE 19 DE FEVEREIRO DE 1998

Autoriza o Poder Executivo a criar a Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal 
e Entorno - RIDE e instituir o Programa Especial de Desenvolvimento do Entorno do Distrito 
Federal, e dá outras providências.

.........................................................................................................................................................................................................................
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Art. 1º É o Poder Executivo autorizado a criar, para efeitos de articulação da ação administrativa da União, 
dos Estados de Goiás e Minas Gerais e do Distrito Federal, conforme previsto nos arts. 21, inciso IX, 43 e 48, in-
ciso IV, da Constituição Federal, a Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno - RIDE.

§ 1º A Região Administrativa de que trata este artigo é constituída pelo Distrito Federal, pelos Municípios 
de Abadiânia, Água Fria de Goiás, Águas Lindas, Alexânia, Cabeceiras, Cidade Ocidental, Cocalzinho de Goiás, 
Corumbá de Goiás, Cristalina, Formosa, Luziânia, Mimoso de Goiás, Novo Gama, Padre Bernardo, Pirenópolis, 
Planaltina, Santo Antônio do Descoberto, Valparaíso e Vila Boa, no Estado de Goiás, e de Unaí e Buritis, no Es-
tado de Minas Gerais.

§ 2º Os Municípios que vierem a ser constituídos a partir de desmembramento de território de Municí-
pio citado no § 1º deste artigo passarão a compor, automaticamente, a Região Integrada de Desenvolvimento 
do Distrito Federal e Entorno.
.........................................................................................................................................................................................................................

Art. 3º Consideram-se de interesse da RIDE os serviços públicos comuns ao Distrito Federal e aos Municí-
pios que a integram, especialmente aqueles relacionados às áreas de infra-estrutura e de geração de empregos.
.........................................................................................................................................................................................................................

(À Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo)

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Estão inscritos o Senador Antonio Au-
reliano, em seguida, eu.

Nós vamos fazer uma ordem aqui: o Senador Antonio Aureliano fará uso da tribuna como primeiro ora-
dor inscrito; em seguida, o Senador Fleury, do DEM de Goiás, fará uso também da palavra como orador inscrito.

E queria dizer a todos os que me acompanham pela Rádio Senado no Acre e também pela TV Senado 
que, daqui a pouco, também farei uso da tribuna, quando falarei da visita do Ministro dos Transportes, Paulo 
Passos, e dos números do Ideb no Acre.

Foi uma grande conquista das trabalhadoras e dos trabalhadores em educação e, claro, das políticas pú-
blicas que estão sendo implementadas no Estado.

Com a palavra, como orador inscrito, o Senador Antonio Aureliano, do PSDB de Minas Gerais, que tenho 
a honra de anunciar.

Com a palavra V. Exª, Senador.
O SR. ANTONIO AURELIANO (Bloco Minoria/PSDB - MG. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 

orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, uma nação é feita de realidade e de símbolos.
A realidade é a nossa história, a nossa cultura, é a civilização que estamos criando nesta faixa dos trópi-

cos. Os símbolos que a ela se apropriam, e através deles o entusiasmo do homem brasileiro, têm a sua repre-
sentação maior na nossa Bandeira, cujo hino é um hino de paz: “Augusto Pendão da esperança”. É o símbolo 
da paz, mas não da paz que humilha; a paz que exalta.

A nossa Bandeira é símbolo da nossa soberania, mas a esse símbolo de nossa soberania integral se asso-
cia o símbolo de nossa Petrobras, cujo losango foi retirado da nossa Bandeira para significar que nele também 
está o significado da nossa soberania.

Defender essa soberania ultrapassa as eventuais facções políticas, as legendas partidárias ocasionais e 
se integra no sentido maior que é o sentimento de brasilidade que a todos nós une e faz disso um objetivo 
comum, que nos converge, que é a defesa intransigente dos interesses maiores deste País.

Por isso, Srªs e Srs. Senadores, nesta Semana da Pátria, o País se vê envergonhado por alguns filhos que 
têm a responsabilidade de governar e gerenciar o País e sua matriz energética, mas não o fazem, desrespeitan-
do mandatos e cargos públicos em benefício próprio e de terceiros, agindo de forma irresponsável e criminosa, 
lesando o Brasil e os seus irmãos.

A Petrobras, que desde a sua fundação representara a inteligência do homem brasileiro, a independência 
tecnológica de energéticos importados e a busca persistente pela autossuficiência, nos últimos anos, passou a 
desviar todos esses importantes ideais para o sentido mesquinho de utilizar esse enorme patrimônio do povo 
brasileiro de maneira corrompida por interesses pessoais e partidários.

Conclamo a todo povo brasileiro de boa vontade que exija de todas as autoridades responsáveis que 
cumpram seu dever de direcionar novamente o País e a Petrobras aos ideais de honestidade, trabalho e efici-
ência necessários a este País que tanto amamos, que Deus fez grande e que nós, brasileiros, temos o dever de 
fazê-lo maior pela nossa honestidade, pela nossa inteligência, pelo nosso trabalho e pelo nosso amor.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Caro Senador, gostaria de cumprimentar...
O Sr. Fleury (Bloco Minoria/DEM - GO) – Queria um aparte, Presidente, do Senador Aureliano, se for possível.
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O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Antes que o nosso nobre Senador An-
tonio Aureliano saia da tribuna, o Senador Fleury pede o aparte, e a Mesa, obviamente, colabora no que for 
necessário.

O Sr. Fleury (Bloco Minoria/DEM - GO) – Eu queria deixar registrado nesta Casa, Sr. Presidente e ouvintes 
do sistema de comunicação do Senado, que ontem nós tivemos, durante mais de seis horas, audiência pública 
sobre a Petrobras. Durante as seis horas em que estivemos lá, quero aqui dar o testemunho ao Senador Au-
reliano da bela intervenção que ele fez ao final. Acho que as seis horas em que estivemos lá se resumem nos 
sete ou oito minutos que o senhor usou. Foi a coisa mais importante que ouvi naquela reunião, naquela CPI 
da Petrobras, naquela audiência pública. Isso me orgulha muito, porque o nome do pai de V. Exª é um símbolo 
deste País, e, como diz a música de Roberto Carlos – “estrelas mudam de lugar” –, o senhor hoje ocupa a estrela 
de seu pai. Muito importante isso.

O SR. ANTONIO AURELIANO (Bloco Minoria/PSDB - MG) – Agradeço ao nobre colega o Exmo Senador 
Fleury, e quero dizer a V. Exª que, da mesma forma, escutei V. Exª falar na mesma CPI uma coisa que é funda-
mental a todo ser humano, a um pai e a um avô como nós o somos. 

Aqui, eu vejo a galeria com essa juventude voltada para os interesses da Nação, e nós, como Senadores 
responsáveis por representar nossos Estados, temos o dever de, cada vez mais, estimular esse povo brasileiro, 
essa juventude, as crianças que estão chegando, os pais e avós a terem a capacidade, como V. Exª ontem colo-
cou muito bem, de olhar nos olhos de seus filhos e dizer: “Estamos lutando por um Brasil melhor, mais decen-
te, mais honrado, em que nossas crianças e nossos jovens possam, com liberdade, exercer a plenitude de seu 
talento e da profissão que cada um deles escolher para seu futuro”.

Muito obrigado, Senador Fleury.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Eu cumprimento o Senador Antonio 

Aureliano e queria então, além de cumprimentar V. Exª, passar a palavra, como orador inscrito, ao Senador 
Fleury, do DEM de Goiás.

V. Exª tem a palavra, Senador.
O SR. FLEURY (Bloco Minoria/DEM - GO. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-

sidente, como já anunciei aos ouvintes do sistema de comunicação desta Casa, é com grande satisfação que 
hoje ocupo este espaço para, primeiro, mandar um abraço ao nosso Senador, Governador e, se Deus quiser, 
futuro Governador do Estado de V. Exª, que tem feito um trabalho maravilhoso. 

O pessoal do Estado tem que reconhecer o trabalho não só do Vice-Presidente Jorge Viana, como tam-
bém o do Governador do Estado, Tião Viana. Tenho a coragem e a responsabilidade, em primeiro lugar, de aqui 
pedir ao povo do Estado de V. Exª que dê mais uma oportunidade ao Tião Viana para que ele mostre como se 
trabalha com o dinheiro público, com o orçamento público, direcionado ao povo mais necessitado daquele 
Estado. A informação que me chega sempre é de um grande homem, de uma grande pessoa e com a sensibi-
lidade muito importante.

Então, se houver alguém do Estado de V. Exª que possa me ouvir, é que volte para o Palácio o Senador, 
o Governador Tião Viana. 

Mas quero aproveitar este momento para dizer que, na semana passada, eu estive com a Deputada Mara 
Gabrilli, Deputada Federal pelo PSDB do Estado de São Paulo, que tem um serviço de acessibilidade aqui na 
Câmara dos Deputados, onde fui visitá-la, que inclusive está muito à frente do Senado. Acredito que o Senado 
chegará ao ponto a que já chegou a Câmara dos Deputados. Ela tem feito um trabalho exemplar. A Câmara 
dos Deputados está praticamente toda adaptada para a acessibilidade, para as pessoas idosas, com todas as 
condições de se transitar naquela Casa.

Sou um deficiente, sei da importância do trabalho que a Deputada faz para todos os deficientes do Bra-
sil, porque é lá que se iniciam os projetos, e ela teve a sensibilidade de mudar o nome – pois às vezes a palavra 
“deficiência” ficava pesada – para Lei Brasileira da Inclusão. Eu acho que isso sensibilizou e ergueu a cabeça de 
muitos deficientes, de muitas pessoas que necessitam ou de uma bengala, ou de uma cadeira de rodas, ou de 
um andador.

Essa Deputada querida, respeitada no seu Estado, precisa de apoio para voltar para aquela Casa, para 
voltar para a Câmara dos Deputados, porque ela está não só mexendo na Câmara – como já mexeu –, mas ela 
está advogando por todos os deficientes e defendendo todas as pessoas que amanhã terão idade e, às vezes, 
precisarão ou de uma bengala, ou de um andador, ou de um elevador, ou de uma rampa para chegar a algum 
lugar. Ela tem feito isso na Câmara, e eu tenho certeza de que, voltando para aquela Casa, ela continuará esse 
trabalho.
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Então, com a mesma humildade e com a mesma força de vontade com que eu pedi o apoio ao pessoal 
do Estado de V. Exª, eu peço aos paulistas que devolvam essa mulher para a Câmara dos Deputados, porque é 
muito importante tê-la aqui. 

Sou um deficiente, estive na Câmara e não tive nenhuma dificuldade. E o projeto dela não é restrito à 
Câmara dos Deputados: é para o Brasil inteiro, para a nossa Nação. Eu tenho certeza de que, com mais quatro 
anos aqui, ela vai fazer grandes mudanças para a acessibilidade das pessoas deste País, Presidente.

Muito obrigado pelo tempo que V. Exª me concedeu. E continuo aqui admirando V. Exª, que me recebeu 
com o maior carinho, cedendo, inclusive, seu lugar para que eu ficasse aqui, na “ponta esquerda” do Senado – 
não sou botafoguense, mas estaremos juntos sempre, sempre, sempre!

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Muito obrigado, querido Senador 
Fleury. Eu, de fato, cedi minha cadeira, meu local, já que estou, até fevereiro, na Vice-Presidência do Senado.

Eu queria muito agradecer as palavras de V. Exª, só que eu tremi na fase final quando V. Exª falou na “pon-
ta esquerda”, pois lembrou os jogos de ontem. Foi um drama o meu Botafogo ontem, aqui em Brasília, contra 
o São Paulo. Todos nós botafoguenses, a gente só fica feliz se... Fica triste por perder, mas, quando o Flamengo 
perde junto, a gente fica mais confortado. Mas, de qualquer sorte, muito obrigado pelo carinho.

Eu queria pedir ao Senador Antonio Aureliano se ele poderia assumir a Presidência para que eu possa, 
como orador inscrito, fazer uso da tribuna. Eu quero me referir à visita que o Ministro dos Transportes fará ao 
Estado do Acre já na próxima terça-feira, e também falar sobre algo que certamente V. Exª conhece, Senador 
Fleury, V. Exª que está aqui e tem nos acompanhado: os números do Ideb que o Acre alcançou agora quando 
o Brasil divulgou esse ranking da educação, que, quando nada, referencia se o Brasil está indo para frente, se 
está avançando ou não na área que talvez seja a mais importante de todas, que é a educação – talvez, não; 
certamente, é a mais importante de todas.

Senador Antonio Aureliano, eu passo a Presidência a V. Exª.

O Sr. Jorge Viana, 1º Vice-Presidente, deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Antonio Au-
reliano.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Aureliano. Bloco Minoria/PSDB - MG) – Com a palavra, o Senador Jorge Viana. 
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-

dor.) – Sr. Presidente, todos que me acompanham pela Rádio e pela TV Senado, nossos servidores que aqui 
trabalham, eu queria fazer uso da tribuna hoje para trazer dois temas: um, os dados do Ideb; outro, falar de 
algo que, para o Acre, é muito importante. 

Aliás, há um mês, dia 16 de agosto, desta tribuna, cobrei, pedi ao Governo Federal uma atenção especial 
com as rodovias no Acre, na parceria com o Governador Tião Viana, para a recuperação da BR-364, da BR-317; 
e também pedi informações objetivas sobre a ponte no Rio Madeira e a reconstrução do trecho da estrada que 
ficou submerso quando da cheia do Rio Madeira. Esse é o segundo assunto de que vou tratar.

Mas eu queria começar falando da educação. Tenho muita satisfação em poder usar a tribuna hoje para 
compartilhar dados com o Brasil e também com meus conterrâneos, números absolutamente imparciais sobre 
o nível da educação em Rio Branco, no Acre, em todos os Municípios de meu Estado. 

Queria, antes de mais nada, dizer que o Acre, antes de nós assumirmos a prefeitura – e eu fui prefeito de 
1993 a 1997, governador de 1999 a 2007, foram oito anos –, ocupava os últimos lugares, disputava os piores 
lugares nos indicadores educacionais do Brasil. E veja a importância de políticas públicas, veja a importância 
de uma decisão de um povo, dos educadores, dos diretores de escola, dos professores, das professoras, dos 
trabalhadores em educação, do movimento sindical, especialmente da nossa política.

Eu me encontrei hoje com o Governador Binho Marques, que foi meu Secretário de Educação por qua-
tro anos na Prefeitura e por oito anos no Governo, que, depois, assumiu o governo do Estado e hoje é um dos 
secretários do Ministério da Educação do Brasil, e nós celebrávamos essa conquista juntos.

O Ideb é um indicador de qualidade educacional que combina informações de desempenho em exa-
mes padronizados, exames que acontecem em todo o Brasil, a partir daquilo que é obtido pelos estudantes 
ao final das etapas de ensino da 4ª da e 8ª séries do ensino fundamental e da 3ª série do ensino médio. Então, 
faz-se uma avaliação da 4ª e da 8ª séries do ensino fundamental e da última série do ensino médio, o 2º grau 
de antigamente, do primário e do ginasial de antigamente.

Esse Índice de Desenvolvimento da Educação Básica, o Ideb, foi criado em 2007 e o Brasil começou a fazer 
um comparativo, que eu penso que é algo que nós temos que fazer para ver que caminho nós estamos pegan-
do, um caminho de mudança, de transformação para melhor, se estamos estagnados ou se estamos piorando.
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Hoje, todos ficamos apreensivos na hora em que são divulgados esses indicadores, que são feitos com 
muita seriedade e que trazem para o conhecimento público o desempenho dos nossos alunos. O grande ob-
jetivo do ensino é melhorar, criar condição para termos bons brasileiros.

O Ideb vai de zero a dez. Quando começou a fazer a avaliação, em 2007, o Brasil estabeleceu uma meta: 
que as políticas públicas... Porque o Ideb trabalha com escolas privadas e escolas públicas, municipais e esta-
duais. O Brasil estabeleceu como meta, no Plano de Desenvolvimento da Educação, que o Ideb médio do Brasil 
será de seis, numa escala de zero a dez, até 2022. 

O que me deixa muito feliz, sendo Senador pelo Acre, é que, graças ao trabalho de muita gente, por ter-
mos decidido não aceitar a vergonhosa posição do meu Estado como um dos últimos do Brasil nos indicadores 
de educação, nós começamos um trabalho de valorização dos professores. O pior salário, que mais atrasava, 
passou a ser um dos melhores, sem nenhum atraso em 16 anos. Nenhum dia de atraso! As escolas, que tinham 
os piores prédios, passaram a ter os melhores, a educação, que não tinha currículo, passou a ter um currículo 
de referência e as escolas passaram a ser os melhores prédios das cidades e do nosso Estado. Eu inaugurei mui-
tas. Fui a Cuba ver como funcionavam as escolas dos trabalhadores, trouxe ideias, fomos à Europa, andamos 
na Itália, fomos à Espanha, o Governador Binho foi à Colômbia... Juntamos tudo que poderíamos juntar de ex-
periência e tomamos a decisão política de fazer da educação as mãos do nosso projeto de desenvolvimento 
sustentável para o Acre. E estamos começando a colher frutos.

Se o Brasil estabeleceu como meta para alcançar média seis até 2022 – nós estamos em 2014, faltando, 
portanto, oito anos –, nós já temos, em Rio Branco, capital do Acre, Estado que tinha a pior educação do Brasil, 
ou uma das piores, escolas que já têm 6,8 no Ideb. Nós já temos algumas escolas do Acre que ultrapassaram a 
meta estabelecida para daqui a oito anos, para 2022. É por isto que acho importante fazer este registro aqui.

Em 2005, a média nacional do Ideb, de zero a dez, ou seja, o teste que faziam para os nossos alunos... Aí, 
as políticas públicas, os professores, os secretários de educação dos Municípios, dos Estados, os prefeitos, os 
governadores, tudo está sendo julgado. Em 2005, pelo Ideb, a média nacional da educação no Brasil era de 3,8. 
Uma vergonha! Reprovada a educação! Com o Presidente Lula, com a Presidenta Dilma, com governadores, 
com prefeitos, com uma ação suprapartidária, essa realidade mudou. 

O Estado de V. Exª, Presidente, está numa situação de destaque. São Paulo está numa posição de desta-
que, mas o meu Estado também está, graças a Deus. Um dos mais pobres Estados, um dos menores, um dos 
mais distantes agora disputa melhores posições. Daí a ideia do Ideb igual a seis na primeira fase do ensino 
fundamental.

Então, o plano, o projeto, o objetivo do País era sair dos 3,8 de 2005 para alcançar nota seis no ensino 
fundamental. 

O Ideb é calculado a partir de dois componentes: da taxa de rendimento escolar, aprovação, e de médias 
de desempenho em exames padronizados aplicados pelo Inep.

O Sr. Fleury (Bloco Minoria/DEM - GO) – Um aparte, Senador.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Eu, com muita satisfação, vou ouvir o aparte de V. Exª.
O Inep estabelece um padrão, aplica uma prova para buscar o desempenho e poder ter bem claro o ní-

vel que os nossos alunos estão alcançando, o nível do ensino, o nível da educação, o nível do aproveitamento 
dos investimentos. Todo mundo fala que a educação tem que ser a maior prioridade, mas quem pratica isto? 

Eu fico contente de ver que o meu Estado está começando a alcançar posições que nos animam a seguir 
em frente, mas esse não é um resultado generalizado no Brasil. Houve uma estagnação em vários níveis escola-
res. O Brasil precisa investir mais em educação, precisa pagar melhor aos professores, dar melhores condições de 
trabalho aos trabalhadores em educação, dar mais atenção aos supervisores, à gestão da escola, mas também 
precisa cobrar mais. Precisa cobrar mais o atingimento de metas, porque este País só será uma grande nação, 
este País, que disputa o mundo, só será uma nação respeitada pelo mundo inteiro, deixando orgulhosos a nós, 
nossos filhos e nossos netos, se a educação no Brasil também alcançar os melhores lugares e ficar entre países 
que já alcançaram níveis invejáveis em termos de educação.

É com satisfação que ouço o aparte do Senador Fleury.
O Sr. Fleury (Bloco Minoria/DEM - GO) – Eu quero dizer a V. Exª que o Estado de Goiás, por meio do Go-

vernador Marconi Perillo, deve estar... Eu deveria estar aqui com o número certo, porque não gosto do “deve”. 
Como acho que não existe “meio grávida”, penso que os números devem estar certos, como V. Exª sempre os 
apresenta. Então, peço perdão, mas acho que o Estado de Goiás está entre os três Estados em termos de edu-
cação. Na próxima reunião, estarei aqui com o número certo. Peço desculpas ao meu Estado, ao meu Gover-
nador, porque vim sem esse número. Eu jamais poderia estar aqui sem os números do Estado. Peço desculpas 
ao povo goiano, mas quero levar a V. Exª o conhecimento de que o Estado de Goiás tem, no governo Marconi 
Perillo, uma posição privilegiada em termos de educação.
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O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Agradeço o aparte de V. Exª, mas, como eu vim do 
Acre hoje e vou voltar hoje à noite, como abri a sessão e estou fazendo uma fala para a qual procurei, com o apoio 
do meu gabinete, buscar algumas informações, vou em socorro de V. Exª, como colega, e aproveito para falar 
um pouco, então, do geral referindo-me ao Estado de Goiás. Assim, V. Exª não vai ter que pedir desculpas e vai 
poder compartilhar comigo da alegria que V. Exª precisa ter pelo destaque que o Estado de V. Exª também tem.

Vou falar do ranking. Eu queria falar, primeiro, do ensino fundamental, da 4ª a 5ª série, antiga 4ª série do 
primário.

O primeiro lugar é do Distrito Federal. Aproveito, já que ele é muito criticado, para cumprimentar o Go-
vernador Agnelo Queiroz, meu colega de Partido, que tem sofrido críticas, algumas justas, mas muitas injustas. 
Então, daqui, da tribuna, quero cumprimentar todos os trabalhadores em educação do Distrito Federal, o Go-
vernador, a Secretaria de Educação, pois o número um do Brasil é o Distrito Federal, da 4ª a 5ª série, no Ideb de 
2013, alcançando nota 5,9. A meta do Brasil é nota 6. Eles já está alcançando a meta agora, em 2013. E a meta 
para 2013 era de 5,8 para o Distrito Federal. Então, o Governador Agnelo Queiroz está de parabéns!

Eu queria dizer, Senador Fleury, que o Estado de V. Exª é o segundo colocado nessa série de 4ª a 5ª série. 
A meta, para 2013, do Estado de Goiás era 5,2 e o Estado de Goiás alcançou 5,7, acima da meta. 

Eu falo com alegria do meu Estado. Como eu falo, nós pegamos o Estado como último colocado nos indi-
cadores de educação. A meta do Acre era alcançar a nota 4,5, de zero a dez, no Ideb, em 2013. O Acre alcançou 
5,1 e é o sétimo colocado do País nessa série de 4ª a 5ª série. 

Então, para mim, é fundamental nós trabalharmos isto e podemos compartilhar com todos os trabalha-
dores em educação esses indicadores.

Agora, eu queria também falar da 8ª série, 9º ano, antiga 8ª série do ginásio. Então, Presidente, nesse 
item, o Estado de V. Exª é o número um do País, com nota 4,8. O Estado de Goiás é o segundo colocado, com a 
nota 4,7. Agora, o meu Estado do Acre é o quarto colocado, com a nota 4,4.

Então, eu fico muito feliz com isso, porque nós não estamos falando de qualquer Estado. O Norte, o Nor-
deste e o Centro-Oeste deste País normalmente apresentam as piores notas, porque ali você tem um povo mais 
pobre, um povo que sofreu mais injustiça ao longo de décadas, pois o País só teve olhos para o Centro-Sul. 
Portanto, um Estado da Amazônia brasileira, do Norte do País, estar disputando e alcançando o quarto lugar é 
motivo de registro nos Anais do Senado.

Eu, mais uma vez, parabenizo o Governador Tião Viana, o Prefeito Marcus Alexandre, o ex-Governador 
Binho Marques, o ex-Prefeito Raimundo Angelim, mas não posso deixar de também pelo menos fazer o regis-
tro, não pelo meu trabalho, pois fui Governador por oito anos – eu comecei essa história, fui Prefeito de Rio 
Branco por quatro anos –, mas pelo trabalho do Governador Binho, de toda equipe, de todos os trabalhado-
res em educação, porque foram eles, claro que com a minha decisão política – que trabalharam intensamente 
para que vivêssemos essa situação.

E, aí, eu queria me referir ao último nível de avaliação do Ideb, que é a 3ª série do ensino médio, o 3º cien-
tífico, o último ano do científico antes da universidade. Aqui, mais uma vez, os dados me levam a parabenizar o 
Governador do Distrito Federal, Agnelo Queiroz, que tem sofrido muitas injustiças. O Distrito Federal tem que se 
orgulhar disto, pois é a Capital da República e a número um na avaliação do Ideb na 3ª série do ensino médio.

Em segundo lugar está o Estado do Rio Grande do Sul, em terceiro está Minas Gerais, Goiás está em quar-
to e em quinto está o meu Estado do Acre.

Então, para mim, é motivo de muita satisfação poder compartilhar e fazer constar isso nos Anais.
Volto a dizer aqui o que, no Acre, no nosso caso, havia do 4º ao 5º ano do ensino fundamental e qual era 

a meta para 2017 no Estado do Acre. No círculo inicial do ensino fundamental, do 4º ao 5º ano, para 2017, nós 
tínhamos a meta de 5,5 pontos, mas, em 2013, o Acre já alcançou os 5,5 pontos. Para mim, isso é algo fantás-
tico. Vale a pena a gente estar na política e poder prestar contas dessa maneira! Quero parabenizar todos os 
que nos ajudaram.

Aqui, há a meta também do 8º ao 9º ano do ensino fundamental. A meta para 2013 era de 4,4 pontos, e 
o Acre alcançou a meta de 4,5 pontos. Então, nós fomos além do que estava estabelecido. Com isso, nós nos 
animamos a seguir trabalhando. Para mim, isso é motivo de muita alegria.

Quero dizer que, no ensino médio, no 3º ano, o Acre não retrocedeu de 2011 para cá. Dezesseis Estados 
no Brasil reduziram suas notas, e o Acre manteve a nota. Isso para mim e para todos nós foi importante, por-
que exatamente quem está cursando o 3º ano são pessoas que já estavam no ensino quando eu comecei a 
governar. Essas pessoas já estavam dentro da rede. E, agora, a gente vê o reflexo da dificuldade que nós temos. 
Mas todos aqueles que entraram depois que nós começamos a governar, os nossos partidos, o nosso projeto 
político e o nosso projeto de desenvolvimento do Acre estão nos colocando agora, com muito orgulho, nas 
melhores posições do País.
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Eu queria, então, fazer aqui um paralelo, mesmo que seja muito rápido, e fazer uma homenagem. O Prof. 
Chico Soares hoje é o responsável pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep), que cui-
da do Ideb, que é o cérebro do Ideb. Ele fez um trabalho fantástico.

A nota do Ideb é de 0 a 10. E há essa disparidade no Brasil. Nós não fizemos cumprir ainda o estabele-
cido na Constituição. Eu falo sempre – V. Exª é de Minas – que Juscelino Kubitschek tirou o Brasil do litoral e o 
trouxe até o Centro-Oeste, mas foi Lula que o tirou do Centro-Oeste e o levou para o Nordeste e para o Norte 
e começou a fazer este País ser mais igual. Mas ainda há muita desigualdade no Brasil: a infraestrutura está 
toda no Sul e no Sudeste, o padrão de vida mais elevado está no Sul e no Sudeste, as possibilidades maiores 
de investimento estão no Sul e no Sudeste, e temos ainda uma dívida muito grande com o Centro-Oeste, com 
o Norte e com o Nordeste.

O Prof. Chico Soares, que é hoje o responsável pelo Inep e que é professor da Universidade de Minas 
Gerais, fez uma coisa muito interessante. Ele falou: “Mas esperem aí! Estou comparando coisas distintas, estou 
comparando alunos do Rio Grande do Sul, do Rio de Janeiro, de Minas Gerais e de São Paulo com alunos do 
Nordeste, com alunos do Norte”. E o que ele fez? Fez um estudo com alunos filhos de famílias que vivem nas 
mesmas condições socioeconômicas. Então, ele verificou quem é pobre no Sul e no Sudeste e vive nas mesmas 
condições socioeconômicas de quem vive no Nordeste e no Norte e fez um paralelo. Aí ele está comparando 
coisas parecidas. Ele comparou os pobres do Sul e do Sudeste que têm dificuldades de educar seus filhos e 
que estão nas mesmas condições econômicas e sociais com os do Norte e do Nordeste. O que aconteceu? O 
Acre foi um dos mais bem posicionados. Então, quando a gente disputa com aqueles parecidos com o que nós 
somos, o Acre vai mais à frente ainda.

Isso para mim é estímulo. Podemos dizer ao Governador Tião Viana que estamos no caminho certo, po-
demos dizer ao Prefeito Marcus Alexandre; ao Prefeito de Rodrigues Alves, o Burica; ao Orleilson, Secretário 
de Educação, que, para mim, com todo o respeito aos demais, é um dos melhores secretários de educação do 
Estado, que o Acre está no caminho certo. O Município de Rodrigues Alves era o pior em educação e, agora, já 
está também alcançando as melhores posições. Eu meio que apadrinhei o Município de Rodrigues Alves com 
o Governador Binho, porque a gente gosta de desafios como esse.

O Município de Cruzeiro do Sul, que é o segundo Município mais importante do Acre, lamentavelmente, 
por falhas na administração municipal, está perdendo terreno, está perdendo as posições que tinha. Em Cru-
zeiro do Sul, há um grupo de educadores e uma tradição de grande ensino, mas, lamentavelmente, a prefeitura 
de Cruzeiro do Sul vai ter de melhorar muito a atenção com o ensino, com a educação, para que o Município 
não perca as posições que tinha alcançado.

Falando desse trabalho do Prof. Chico Soares, que é fundamental, eu queria aproveitar para parabenizar 
as escolas que se sobressaíram. Por exemplo, eu queria muito cumprimentar todas as professoras e professo-
res da Escola Luiz de Carvalho Fontenelle, em Rio Branco. Ela alcançou 6,8 pontos na nota no Ideb. O Brasil tem 
como meta alcançar a nota 6, de 0 a 10, em 2022. E uma escola de Rio Branco, no meu Estado do Acre, já está 
hoje, em 2013, com a nota 6,8. Eu queria, então, parabenizar toda a direção da Escola Luiz de Carvalho Fonte-
nelle. Quero parabenizar a professora. Lá há 450 alunos, que cursam da pré-escola ao 5º ano. Quando eu voltar 
ao Acre, vou fazer uma visita, vou conversar com a Diretora Suely Soares, que lá está há três anos como diretora.

Nós criamos uma política de gestão fantástica das escolas. Lá os diretores são eleitos, mas só pode ser 
votado o diretor que tenha feito uma prova para se candidatar a diretor, mostrando que é um dos melhores 
professores, um dos melhores educadores. Ele tem de ter um projeto para a escola. Só depois de atendido esse 
pré-requisito, o de ter passado numa prova e ter um projeto, ele pode se candidatar a ser diretor. Não há oba-
-oba em que o mais malandro ou o mais simpático dirige uma escola. Quem vai dirigir a escola são os melhores 
educadores. Isso foi fundamental, como tem sido fundamental o que nós fizemos.

Boa parte dos professores do Acre era leiga, não tinha formação. Nós contratamos a Universidade Federal 
do Acre, eu e o Governador Binho, e colocamos a Universidade Federal do Acre – e acho que foi o único caso 
no Brasil – nos 22 Municípios do Acre. Formamos todos os professores dos Municípios e do Estado com 3º grau, 
os professores indígenas e rurais. Feito esse trabalho, ainda formamos pessoas das comunidades.

Qual é o Estado do Brasil que tem uma universidade federal em todos os Municípios? Nós conseguimos 
fazer isso no Acre, com o objetivo de apostar nos professores, de qualificar professores, de pagar melhor salário 
para professores. E aí os resultados estão vindo.

E vou fazer uma visita.
Eu queria também parabenizar a Escola Estadual – eu já falei de uma escola municipal – Raimundo Go-

mes de Oliveira. O Prof. Raimundo Gomes de Oliveira, conhecido como Raimundo Louro, já nos deixou. Essa 
escola fica em Tucumã e alcançou a nota de 6,7.
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Aproveito este momento para agradecer aos que nos visitam no Senado. Sejam bem-vindos! Aproveitem 
Brasília e façam uma boa visita no Senado Federal!

Com relação à Escola Raimundo Gomes de Oliveira, eu queria cumprimentar todos os servidores e fun-
cionários. O diretor Osleno Freitas está lá há sete anos e é um desses grandes gestores que nós temos. A escola 
alcançou 6,7 pontos no Ideb. Essa meta é maior do que a meta que o Brasil está pensando para 2022.

Então, esses são dados que nos animam a seguir trabalhando, para podermos prestar contas e garantir 
que a educação está sendo tratada como prioridade.

Entre as instituições acrianas e suas notas em relação ao ciclo final de ensino fundamental, do 6º ao 9º 
ano, a Escola Estadual João Mariano da Silva foi a que conquistou maior pontuação: 5,9. A coordenadora de 
ensino da escola, Suelen Santiago, diz que as mudanças no aprendizado começaram a ocorrer a partir do mo-
mento em que todos os funcionários entenderam o compromisso com a educação de cada estudante. O colé-
gio atende, em média, 300 alunos, do 6º ao 9º ano.

Então, eu me orgulho muito disso.
Quero também dizer que nos preocupam as escolas que alcançaram os piores indicadores do Ideb. Temos 

de dar uma atenção e estender a mão a todas elas. Mas hoje é um dia de celebração aqui. Fico honrado e feliz.
Quero encerrar este pronunciamento, cumprimentando o Prefeito atual de Rio Branco, Marcus Alexan-

dre; todos os prefeitos que nos ajudaram a subir no Ideb, como o de Tarauacá, o Prefeito Rodrigo Damasceno, 
que fez um trabalho fantástico também; e os demais prefeitos, como o Prefeito Burica.

Quero cumprimentar o ex-Prefeito Angelim, que deu sua parcela de contribuição. Eu tinha sido prefeito 
antes. Comecei o trabalho tendo como Secretário o Binho Marques.

Eu também gostaria muito de cumprimentar o Governador Tião Viana, que está dando sequência ao 
trabalho na educação; o Secretário Daniel Zen; a ex-Secretária Maria Corrêa; o ex-Secretário Binho Marques. O 
Governador Tião Viana está levando adiante nosso sonho de fazer da educação nossa maior prioridade.

Então, Sr. Presidente, fica aqui esse registro.
Eu queria encerrar meu pronunciamento, ainda fechando essas indicações, dizendo que a cidade de Rio 

Branco é a quinta capital do Brasil mais bem posicionada na educação. São 27 capitais. A primeira é Florianó-
polis; a segunda, Curitiba; a terceira, Palmas; a quarta, Belo Horizonte; e a quinta, Rio Branco. Estou me referin-
do, obviamente, ao ranking do ensino fundamental, ao 5º ano da rede municipal nas capitais do Brasil. Então, 
Florianópolis está em primeiro lugar. Curitiba está em segundo lugar, seguida por Palmas, por Belo Horizonte 
e por Rio Branco, a única das Regiões Norte e Nordeste do País.

Fico orgulhoso de ter começado essa história como prefeito e como governador. Nada há mais importan-
te para um pai – e, agora, sou avô –, para um avô, para alguém, do que deixar o conhecimento para seus filhos. 
Esta é a melhor herança que um pai pode deixar para seus filhos: o conhecimento. O conhecimento liberta, o 
conhecimento é o que melhor prepara para a vida, e nós estamos tentando fazer isso no Acre.

Por isso, mais uma vez, como ex-prefeito, quero parabenizar o ex-Prefeito Angelim, que, agora, é candi-
dato a Deputado Federal, e o atual Prefeito Marcus Alexandre, que segue fazendo um extraordinário trabalho 
na Prefeitura de Rio Branco.

Sr. Presidente, eu já encerrei. O meu pronunciamento seria esse. Eu só queria aqui fazer um registro. Na 
próxima terça-feira, dia 16 de setembro, o Ministro Paulo Passos, Ministro dos Transportes, vai visitar o Acre, 
atendendo a um convite meu. Nestes tempos em que a política está com pouco prestígio e em que a demo-
cracia representativa é questionada, eu queria agradecer a atenção do Ministro Paulo Passos em atender ao 
nosso convite. Ele está indo ao Acre. É um convite que fiz em nome do Governador Tião Viana.

A agenda nós a estamos montando com o Governador Tião Viana, e meu gabinete está auxiliando, jun-
to com a Federação do Comércio, com a Federação das Indústrias do Acre, com a Federação da Agricultura e 
com a Associação Comercial. Temos um propósito: fazer um acerto com a opinião pública, com a população 
do Acre sobre as obras de infraestrutura na BR-364, que são necessárias. Vamos falar do que está sendo feito, 
daquilo que está sendo entregue e daquilo que precisa ser priorizado e feito. E, mais ainda, vamos falar tam-
bém da obra da ponte do Rio Madeira, que fica dentro do Estado de Rondônia e que tem sido transformada 
em uma espécie de moeda nessa campanha eleitoral. É uma coisa mais absurda!

O meu colega Senador e candidato a Presidente Aécio Neves esteve no Acre há um mês e meio, e, de 
forma desavisada – acho até que isso se deu de maneira desrespeitosa com Aécio, meu colega; se eu soubes-
se disso, eu o teria prevenido –, fizeram-no prometer uma obra no Acre, a ponte no Rio Madeira, que já está 
acontecendo. Eu achei isso um desrespeito, porque a obra fica dentro do Estado de Rondônia e foi licitada em 
2013, dezembro. Depois foi necessário fazer uma adaptação no projeto, por conta da cheia do Rio Madeira, 
que ocorreu este ano, e do processo judicial, do dono das balsas. 
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O certo é que agora a obra está acontecendo. Foi uma obra anunciada pela Presidenta Dilma. É uma 
obra do Governo Federal, a Presidenta Dilma priorizou e os recursos estão garantidos. Só vamos ter agora que 
esperar o tempo necessário para que a obra seja executada. Certamente, com a atualização, ela vai passar de 
R$150 milhões.

O grande desafio que temos é concluir os reparos na BR-364, entre Abunã, dentro do Estado de Rondônia, 
e Porto Velho, onde a estrada ficou submersa. Foi destruída em torno de 10km. A parte submersa foi de 30km 
ou mais. O DNIT, o Ministério dos Transportes, o Governo da Presidenta Dilma estão concluindo esse trabalho. 
O Ministro vai prestar contas disso. 

Estou muito feliz pelo fato de a BR-364 ter ido direto a Sena Madureira, de Rio Branco a Sena Madureira, 
passando por Bujari. Está ficando um serviço de altíssima qualidade, e é assim que ter que ser. O nosso Gover-
no trabalhou muito para fazer a BR-364, quando o Governo Federal não dava atenção para ela. As condições 
do Estado são sempre muito precárias, e as cobranças são maiores do que as nossas condições de atender. O 
Acre não tem pedra. O custo das obras no Acre é altíssimo, e agora, numa política de entendimento do Minis-
tério dos Transportes com o Governador Tião Viana, estamos fazendo aquilo que tem que ser feito: passar os 
trechos da BR-364 e 317, que é a estrada do Pacífico, que liga a divisa do Amazonas, em Boca do Acre, com Rio 
Branco, Senador Guiomar, Xapuri, Brasileia, Epitaciolândia, Assis Brasil, que a estrada é do Pacífico, para o DNIT, 
para o Governo Federal.

As obras de recuperação merecem todos os elogios. Está ficando realmente um trabalho de muito boa qua-
lidade, apesar de que acho que de tempos em tempos vamos ter que refazer. A Via Verde, que construí quando 
era Governador, já foi completamente recuperada, refeita em Rio Branco. Agora é só a fase final de sinalização.

O Ministro vai chegar na terça-feira. De acordo com a agenda, vou pegá-lo no aeroporto, com o Prefeito 
de Rio Branco, com a equipe do Governador Tião Viana. Vamos ao 72, na área do canteiro de obras da empresa. 
Vamos fazer uma vistoria nas obras de Rio Branco a Sena Madureira, que muito alegra o povo de Sena Madurei-
ra e de Bujari. Depois voltamos para vistoriar as obras da 317 e Via Verde, em Rio Branco, do anel viário, acesso 
aeroporto, e vamos ter uma audiência com o Governador Tião Viana, uma coletiva. Depois haverá um encontro, 
uma palestra do Ministro com todo o setor produtivo do Acre no Palácio do Comércio. Haverá um almoço, ofe-
recido pela Federação do Comércio, na pessoa do seu Presidente, Leandro Domingues. Então, agradeço a todos. 

Eu estive em cada uma dessas entidades nesta semana. Reuni-me com representantes das diretorias da 
Federação do Comércio, da Associação Comercial, da Federação da Indústria e agora estou anunciando, aqui 
da tribuna, a ida do Ministro Paulo Passos, dos Transportes, ao Acre, para que ele possa receber dos acrianos 
o sentimento de gratidão pelo trabalho que a Presidenta Dilma está fazendo no Acre, mas também a nossa 
cobrança no sentido de pedir agilidade para as obras de recuperação da BR-364 dentro de Rondônia, de Porto 
Velho até Abunã, e de aceleração das obras da ponte. Especialmente, vamos acelerar o trabalho na execução 
e licenciamento do projeto que vai elevar o nível da estrada em pelo menos 3m, para que a gente não corra o 
risco de o Acre ficar isolado de novo.

Como a obra não foi feita ainda, nós vamos depender da meteorologia, mas nós temos que acelerar esse 
projeto, o licenciamento. Essa obra tem que começar, porque o Acre não pode viver o drama que já viveu. O 
risco, este ano, lamentavelmente ainda vai existir, tanto é que estou levando também essa preocupação. Já 
falei com o Sr. Vicente Andreu, da ANA, Agência Nacional de Águas. Um especialista da Agência Nacional de 
Águas vai fazer uma exposição sobre o cenário de chuvas, os danos que delas podem advir. Também falei com 
o Sr. Carlos Nobres, do Cemaden – Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais, em Ca-
choeira Paulista, criado pelo Ministério da Ciência e Tecnologia, que vai fazer a previsão do regime de chuvas, 
porque há seca em São Paulo e está chovendo demais na Amazônia. Se houver indício de que vamos ter chuva 
parecida com a que tivemos, poderemos tomar medidas preventivas, como transporte por água, intensificar 
o transporte pelo Peru. 

Concluo dizendo que o Governador Tião Viana está de parabéns. Essa agenda é uma solicitação dele. Eu 
estou me empenhando como Vice-Presidente da Casa e como Senador para ajudar que ela aconteça. 

De modo especial, vamos prestar contas ao povo do Acre de todos os Municípios sobre as ações na BR-
317, na BR-364, na ponte do Madeira e ver se nós tiramos de uma vez por todas do oportunismo eleitoreiro um 
debate sobre uma obra que já está acontecendo. Vamos ver se a gente põe na política, e não na politicagem, 
o debate sobre a infraestrutura do Estado. 

Que o Ministro Paulo Passos, dos Transportes, tenha uma boa acolhida e que o acriano, como sempre, 
possa agradecer ao Presidente Lula, à Presidenta Dilma pelas obras de infraestrutura que estamos recebendo 
na nossa capital e em todo o nosso Estado.

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Aureliano. Bloco Minoria/PSDB - MG) – Meu caro Senador Jorge Viana, 
queria cumprimentá-lo pelo discurso sobre a educação que proferiu, manifestando a preocupação do nobre 
Senador, dizendo que, em Minas Gerais, o Governador Aécio Neves, nas duas oportunidades, eleito e reelei-
to Governador de Minas Gerais, transformou Minas Gerais e tem procurado fazer muito na área de educação, 
como o Governador Marconi Perillo e outros governadores.

Particularmente, quero parabenizar também o Governador Tião Viana, do Acre.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – E o Agnelo, aqui. 
Eu falei suprapartidariamente. É isso?
O SR. PRESIDENTE (Antonio Aureliano. Bloco Minoria/PSDB - MG) – Exatamente. Claro, não há a menor 

dúvida.
O que é fundamental é que a educação está acima dos partidos e é interesse nacional. V. Exª colocou, de 

maneira muito clara, a importância da educação. 
Gostaria, inclusive, desta tribuna, de dizer ao nobre e Exmº Senador pelo Acre que temos inclusive que 

fazer essas avaliações no que se refere à saúde e à segurança também, para que o povo brasileiro saiba da efi-
ciência, da competitividade e da ação de cada homem público, como V. Exª tem demonstrado, grande Senador 
que é, feito pelo Acre e fazendo pelo Brasil como um todo, dando o exemplo.

Muito obrigado. 
Parabéns!
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Eu que agradeço a V. Exª.
O SR. PRESIDENTE (Antonio Aureliano. Bloco Minoria/PSDB - MG) – Declaro encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 15 horas e 7 minutos.)
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